
SERMAÒ 
DE ACC.AM DE GRAC.AS, 

QUE PELA CONTINUAC,AM DAS MELHORIAS DA SAUDE 

D’EL REYS 

D. JOAÔ V. 
NOSSO SENHOR, 

E pela exaltaçaõ daVilla do Carmo das Minas em Cidade Mariana 
PREGOU 

O MUITO REVERENDO DOUTOR 

JOZE’ DE ANDRADA E MORAES 
Nafefta do Anjo Cujiodio do Reyno 

COM O SANTÍSSIMO SACRAMENTO EXPOSTO 
a dezoito de Julho de 1745. 

a qual celebrou 

O SENADO DA MESMA CIDADE, 
OFFERECIDO 

A> SERENÍSSIMA MAGESTADE DO MESMO 

REY DE PORTUGAL, 
E dado á luz pelo PRESIDENTE, E SENADORES 

do mefmo Senado. 
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LI S BOA. 
Na Officina de MIGUEL RODRIGUES, Impreflor doFminentií- 

limo Senhor Cardeal Patriarca. 

M. DCC. XLVI, 

Com todas as licenças neceffhrias. 
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> ENHOR. 

Qidz ejle Senado mo flrar 
quanto deve aVoffa Magef- 

tade 



tíidc 11a exaltaçaÕ, que de o a 
ejla terra; e fez celebrar a 

folemnifjima Jácçaõ de gra¬ 
ças , de que trata a prefente 
Oraça õ. Nella mof Irou ejla 
Cidade ao mundo quanto el¬ 
la louva, e deve todo Portu¬ 
gal louvar a Deos pelas defe- 
jadas, e fel ices melhorias da 
faude de Vojfa Magejlade, 
toda portentofa para louvor, 
e culto do mefmo Deos, e 
nella prefenta a Vojfa Ma¬ 
gejlade hum firme padraÔ da 
fidelidade dejle povo , todo 
Uai, e imariavel no Real 

fer- 



femiço deVojfa Mageflade. 
Por efles motivos , e porque 
lhe faltaõ outros meyos de 
publicar a grandeza , e beni¬ 
gnidade , com que Vojja Ma- 
gejlade fó pelo feu augujlif- 
fi mo animo foy fervido hon¬ 
rar ejla terra, oferece re¬ 
verente o feu Senado aos 
Reaes pés de Vojfa Magef- 
tade o prefente difcurfo, que 
dá á eflampa; para que pro¬ 
tegido o nojfo humilde obfe- 
quio do fereniffimo nome de 
Voffa Magejlade, pojfa ter 
efle povo nova gloria na Re¬ 

gia 



gia aceitaçaõ, que por tan¬ 
tos , e taõ leaes affectos ef- 
pera da Real clemencia de 
Vojfa Magejiade. Porque Je 
Vojfa Magejiade Je dignar 

jiur.auguf* 
jiberania dará a. ejli 

promette da exaltaçaõ, que 
Vojfa Magejiade agora lhe 
deo. De os nos guarde , e con- 
jerve a Serenijjima Pejfoa de 
Vojfa' Magejiade y. para que 
nasjuas gloriofase pias ac- 
çoens tenha o mundo, que ad¬ 
mirar r.e imitar em todos os 



Jeciáos da fua duraçaõ. Em 
Camara da Cidade Mariana 
18. de Agojlo de 1745. 

O Preíidente do Senado 

fo^e Caetano Cjalvao de Andrada. 

Antonio Mendes da Cofia, 

Manoel ‘Peixoto de Sampayo. 

Francifco *Paes de Oliveira• 

foao Ferreira Almada. 
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DO SANTO OFFICIO. 4 

ApprovaçaÔ do Muito Reverendo Padre Mejlre Fr. 
Bernardo do Dejierro, da fagrada Ordem dos 
Pregadores, Conjultor do Santo Officio , &c. 

u.X. Qj 

eminentíssimo, e reverendíssimo 
SENHOR. 

' ^ i 4 >• I « ' ^ * I I 4:" » r . " ' • jp M £ T \ • | I 

Or ordem de VoíTa Eminência; vi o fermaó 
de Acçaó desgraças , que na Cidade Ma- 
riana das Minas prégou o Muito Reveren¬ 
do Doutor Jozé de Andrada e Moraes. 

Foy feito j e pregado , como íe diz , no bre¬ 
ve.efpaço de tres dias , concorrendo as circunftan- 
cias de Acçaó de graças pela melhora do noflo Ma¬ 
gnânimo T e Augufto Monarca D.Joaõ o V. e a ex- 
altaçaó da.Villa do Carmo á Cidade Mariana por 
merce do mefino Soberano com a íolemnidade do 
Anjo Cuftodio:do Reyno. E todas eflas diverfas cir- 
cunftancias-íe y.em junidas neíte fermaó t com tanta 
tu B pro- 



propriedade, erudição , e eloquência, com textos 
taõ bem applicados, e accominodados fem violên¬ 
cia aos relevantes aííumptos, que moftraõ fer gran¬ 
de o talento, e íingular o engenho de feu Au&or. 
E porque naó encontrey coufa alguma oppofta á 
noíla fanta Fé, e bons coftumes , merece por muitas 
razoens a licença para fe imprimir. Efte o meu pa- 

‘ recer. VoíTa Eminência mandará o que for fervido. 
Convento de S. Domingos 18. de Fevereiro de 1746. 

m W" •%- • . ^4 _ _ _ _ 
r» % * , k fPF * ■M" w- k 

f 

G •; , Fr. Bernardo do Deft erro. 

Approvaçmo do Muito Reverendo Padre Mefire Fr. 
Thomaz de S. Jozé , Religiofo da fagrada Or- 

. dem da Santijjima Trindade, Confultor do San- 
*i« to Officio, 

• vi 
vfiH 

V 1 V 

EMINENTÍSSIMO SENHOR. 

COm grande attençaó, e gofto lí por mandado 
de VoíTa Eminência efte fermaô, que na nova 

>Cidade Mariana das Minas pregou em Ac- 
çaô de graças pela fua gloriofit exaltaçaó o Muito 
Reverendo Doutor Jozé de Andrada e Moraes, e 
me parece digniílimo de fahir á luz; porque além 
de naõ ter coufa alguma contra a norfa fanta Fé, 
ou bons coftumes , acho nelle muito que louvar $ 
porque nefte panegyrico, como abbreviado mappa, 
fe admira o grande talento defte grande Orador, 
que foube com aíTumpto taõ proprio, com textos 
taõ bem applicados , e com diícurfos taõ claros 
ponderar, fem faltar a coufa alguma, todas as cir- 
cunftancias da fefta , e da folemnidade: mas que 
- > j cl muito 



muito fe para acçaõ taõ regia , para feftividade taó 
1'olemne, e para circunítancias taõ relevantes fó po¬ 
dia 1’ervir para deíempenho hum fujeito decircunf- 
tancias taõ diftin&as, e de engenho taõ íingular. 
Ifto he o que me parece. Volía Eminência man¬ 
dará o que for mais jufto. Trindade de Lisboa 7. 
de Março de 1746. 

f. . A ' á * f V: JL V # . ± # 1 t v * v* à } v. ‘ 

Fr. Tbontaz de S. Jozé. _ * 
• * » IN I » ^ T ^ 
k • #. A r ^ pi *3 »■ * <* I *1 ^ r*" r . . - *t / ^ ,• tr. 

p* i % * a f i 
JL Ylftas as informaçoens, póde imprimirfe o fer- 

mao, que fe aprefenta, e depois de impref- 
fo tornará para fe conferir, e dar licença que cor¬ 
ra , fem a qual naó correrá. Lisboa 8. de Março de 
1746. 

^1 /*% /\ f | PS Is f 4 «4 I ^ P4 /S I M <4 A J 

Fr.R.AlancaJlro. Sylva. Soares. Abreu, 
Amaral. Almeida. Trigofo. 

f I *11 I H I f ^ fj * f". f ' f v t*l | f f pi H " <* #1 r> f f * 
Wi# «Mik/ii VI L) w 1/ m IbU § vJteill 

r* ’* p 4^ 

DO ORDINÁRIO. 
n(r> f r Pi p f » ** . > ^ l # i J - % r % # * f , ^ \ 

Approvaçao do Muito Reverendo Padre Mejlre Fr. 
Jozé de Oliveira, Religiofo da Santiffima Trin¬ 
dade , ^rc. 

EXCELLENTISSIMO, E REVERENDÍSSIMO 
' c. • SENHOR. 

• % “Y - 1 • 1 * -r VI, como Voíla Excellencia me manda, efte fer- 
mao, que recitou o Muito Reverendo Dou¬ 
tor Jozé de Andrada e Moraes , e quer fa¬ 

zer imprimir Miguel Rodrigues, que 0 Auctor diz 
§§ ii fez 



fez em tres dias, confeflando, e ainda que o naó 
confelTara, o confelJaráÔ todos os que o lerem , lhe 
era neceirario o detvelo de muitas noites, e appli- 
caçaó de muitos dias; porém eu digo , que ainda 
que fe compoz em tres dias, teve defvelo de mui¬ 
tas noites , e applicaçaó de muitos dias , porque fe 
o Auétor fe naõ tivera applicado muitos dias, e 
dofvelado muitas noites, naõ faria efte fermaõ em 
tres dias. 

Naõ foy Anjo, nem em fonhos , o que obri¬ 
gou a efte Jozé a recitar efte fermaõ affim como 
a outro Jozé aquella retirada , mas he como de 
huma intelligencia Angélica efte fermaõ. Difcor- 
rem os Anjos com velocidade inftantanea, e com 
inftantanea velocidade difcorre o Áuftor defte fer¬ 
maõ fazendo por eftudo o que os Anjos por natu¬ 
reza , pois o eftudo de muitos dias, e de muitas 
noites fez , que em tres dias fe recitafle hum fer¬ 
maõ, para que era neceflario huma eternidade de 
eftudos ainda cm huma taõ alta comprehenfaõ, 
como a que moftra o feu Auétor; mas nem por illo 
deixa de; parecer fonho efte fermaõ. 

Os fonhos fao filhos dos cuidados, e quem 
cuidava tanto nos eftudos , como deftè fermaõ fe 
prova , ainda quando dorme, eftuda; íó com efta 
differença , que o íonho he cuidado de quem dor¬ 
me , o cuidado he fonho de quem vigia: quando 
dorme, fonha no que eftudou de dia , quando acor¬ 
da, cuida no que fonhou de noite, porém fempre 
como Jozé, e como Anjo : como Jozé na inter¬ 
pretação dos fonhos , como Anjo na velocidade 
dos difcurfos, e tudo com acerto, porque como 
intelligencia Angélica em tudo, fem a velocidade 
impedir o difcurfo j porque velocidade Angélica , 

'->■ : 1 ': e on- 



e onde ha tanto acerto no difcorrer, naó pode ha¬ 
ver nada contra a noíTa fanta Fé , ou bons coftutnes. 

Convento da Santiífima Trindade de Lisboa 
15. de Março de 1746. 

Fr. Jozé de Oliveira. 

Vlfta a informação, pódefe imprimir ofermaô, 
de que fe trata , e depois de imprelTo tornará 

conferido para fe dar licença. Lisboa 15. de Março 
de 1746. ; 

D.J.A.de Lacedemonia. 

DO PAÇO. 

Approvaçao do Muito Reverendo Padre Meftre Fr. 
jozé Troyano , da Congregação do Oratorio, 

SENHOR. 

NEfta oraçaõ gratulatoria, e panegyrica, que 
recitou o Doutor Jozé de Andrada e Mo- 
raes, fe vê o jubilo, e alegria , com que a 

nova Cidade Mariana , pelo zelo , e lealdade de 
feus nobres Cameriftas, feítejou em huma lolemne 
Acçaõ de graças as melhoras iníperadas, com que 
Voira Mageílade, recobrado já do iníulto paliado, 
s * fc 



fe vio reílituido á fua perfeita faude. Ninguém po¬ 
de eílranhar aos vaífallos de Volfa Mageílade no» 
ílnaes públicos de alegria o juíto deíafogo da fua 
pena, com que choravaó as que Volla Mageílade 
padecia , quando na fua melhora infperada conce¬ 
berão efperaaças de huma mais larga vida. Tantos 
faó os benefícios, com que Volla Mageílade honra a 
todos-os feus vaífallos, ainda aos que vivem mais 
remotos, que neíles ílnaes públicos teílimunhao, 
como podem , com o feu agradecimento junta¬ 
mente o feu amor ; por iíTo a Cidade Mariana, 
vendofe novamente obrigada , fe moílra neíla Ac- 
çao agradecida naõ fó ao todo poderofo, por lhe 
confervar hum tal Monarca , taõ benefico, e taõ 
magnifico, mas também a quem a pode levantar 
de humilde Villa , que era, ao auge de Cidade 
Epifcopal. O feu Orador fe queixa do pouco tem¬ 
po, que Ihederaõ , para huma taó elevada empre- 
za ; porém onde ha muito , que dizer, naõ he ne- 
ceífario tempo para o confíderar: e como em hu¬ 
ma oraçaó panegyrica naõ podia caber toda a ma¬ 
téria , melhor foy cortar o tempo, porque por mais 
que fe dilatafíe o prazo , nem o Orador chegaria a 
defempenhar de todo o afíumpto, nem moílraria 
tanto o feu talento , que taõ longe eíld de offen- 
der as regalias deíle Reyno , que antes grandemen¬ 
te as ennobrece. Pelo que me parece eíla obra mui¬ 
to digna da luz publica. Volla Mageílade mandará 
o que for de feu agrado. Lisboa , e Congregaçaó 
do Oratorio 17. de Março de 1746. 

JozéTroyano. 

*# 4 Que 



QUe fe pofla imprimir, viftas as licenças do fan- 
to Officio, e Ordinário, e depois de impreíTo 

tornará á Mefa para le conferir, e taxar, e dar li¬ 
cença , para que corra, que fem ella naô correrá. 
Lisboa 17. de Março de 1746. 

Vas de Carvalho. Cojla. Almeida. Carvalho. 

EStá conforme com original. Convento de S.Do- 
mingos 19. de Março de 1746. 

Fr.Bernardo do Dejlerro. 

Vlfto eftar conforme com o original, pode cor-; 
rer. Lisboa 19. de Março de 1746. 

Fr.R.AlancaJlro. Sylva. Soares. Abreu. 
Amaral. Almeida. ; 

Ylfto eftar conforme com o original, pode cor¬ 
rer. Lisboa 21. de Março de 1746. 

D.J.A.de Lacedemonia. 

Çy Ue pofla correr. Lisboa 21. de Março de 1746. 

Vas de Carvalho. Cojla. Almeida. Carvalho* 
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jfngelus Domini apparmt m fomnh tfofeph, 
*//Vm : iWgt1 j ç>* accipciTuerum, £?• 
Aíatremejus. Matth. 2.13. 

ERD A D EI RAM ENTE, 
que toda eíta eximia felicida¬ 
de, que celebramos com tan¬ 
to alvoroço, e jubilo de nof- 
fos coraçoens, ( Amorcfo Se¬ 
nhor facramentado ) Verda¬ 
deiramente , que toda cita 
eximia felicidade , que c.le- 
bramos com^tanto alvoroço, 

e jubilo de noíTos coraçoens., parece fonho. 
Sonhou Jozé, e foy o feu fonho taó feliz, como 

A Ange- 

■ 

»#• 

»-r • 

-Trzr^t 

4 



2 Sermão 
Angélico , porque lhe appareceo no fonho hum 
Anjo do Senhor : Angejus Domini, apparuit in 
fomnis Jofepb. Iílo he, o que diz o Evangelho : 
e cu n id fey , fe me refaj.va à dizer , que hum jo- 
zé era o fonhado ; fonhava, outro Jo¬ 
zé. O Jozé , que fonhava , era o fantiífimo Ef- 
ppfo da fempre Virgem 10 q»»l m«dou o Anjo, 
que com o Menino JÇiSUS, e íui May punílima 
giHe para o Egypto : e eita acçaõ ríaó podia deixar 

; ; deí |>arecer couta de fonho a Jozé ; porque nao 
devia efperar, que folie necdfaria a jfuga para de- 

i fender af-vida ao divino Rey Chriíto , que para 
’ efcapar da morte-, tinira enr-ii todo o poder, como 

Deos. O Jozé fonhado fou eu; porque mandarfe- 
me, que no breve efpaço de tres dias pondere as al¬ 
tas circunítancias deite mageílofo, e gratulatorio 
culto, parece fonho, e fonho mais pezado, que o 
de S. Jozé ; porque elle pode na meíma noite fa- 

M* . zer o que fc lhe mandava : Accepit Puerutn , 
Matrem ejus no cie, & Jeceffit: e o que fe me en- 
comtnendou a mim, pedia o defvelo de muitas noi¬ 
tes, e a applicaçaó de muitos dias. E porque nao 
entendais, que iíto em mim he\força de encareci¬ 
mento , eu vos proponho já o elevado objeéto-deite 
feítivo applauío. \t y-yj? , -í 

Todos os Senados da Lufitania feítejao nef* 
te dia o Anjo Cuftodio do nolfo Reino ; ar o noíTo 
illuítre Senado, fobre eíta obrigaçaó còmmua a to¬ 
dos, particularmente dá hoje graças a/Pços pela 
melhoria da faude do noílo Auguílo Rey D. JoaÕ V, 
que Deos guarde ; e porque o ineímo foberano Mo¬ 
narca nos fez a merce de exaltar a Villa do Carmo a 
•. . Cida- 



de Acçaõ de graças. 5 
Cidade Mariana por Decreto firmado de íua Real 
maõ , e lavrado em 23. de Abril do preíente anno. 
E querer coníeguir em taó breves dias a união de 
taó altas, e diflicultofas circunftancias: querer das 
trevas do Egypto ( ou das da minha ignorância, 
que eftaõ mais perto) tirar huma clara idea, que dê 
luz a taódillantes extremos: ellepoderá fer verdade, 
mas eu fempre hey de dizer , que me parece couía 
de fonho: In Jom?iis Jofeph dicetis. E fie naó he if- 
to, porque a affliçaõ também miniftra efpecies ao 
entendimento , ou ( o que he mais certo) porque 
Deos em apertos femelhantes allifte aos feus Minif- 
tros com o que haó de dizer: entaó he outra cou- 
fa muito differente , do que fe podia imaginar. E 
qual lerá ? He, que parece fonho o nofío mefmo 
aílumpto; porque as felicidades, quando faó excefi* 
fivas , como as que hoje celebramos, parecem fo- 
nhadas, e naõ verdadeiras. 

Ou fienaõ dizey-me: Naó parece fonho , que 
efla, que ha oito dias lamentavainos Villa decaden¬ 
te , e arruinada , a acclamemos hoje exaltada, e 
triunfante Cidade ? Naó parece fonho, que nefta ex- 
altaçaô da nofla Cidade nova fe cante recuperada a 
faudedo incIytoRey , que chorávamos perdida ? E 
finalmente naó parece fonho , que eftas felicidades, 
que gratificamos a Deos, fendo taó diítantes huma 
da outra, fe germanem ambas para o applaufo em 
dia do Anjo Cuftodio do noífo Reyno ? Tudo pa¬ 
rece fonho , aflitn he; mas nem tudo he , o que pa¬ 
rece. Naó he o noflo Ribeirão Cidade fonhada, he 
verdadeira Cidade; antes ferá a primeira, e a mais 
gloriofa Cidade de Portugal, e luas Conquiftas a 

i A ii Cidi- 



4 • Sermão 
Cid ide Mariana. E porque ? Porque naíce das ruí¬ 
nas , em que fc lamentava o Carmo ; porque nafce, 
quanio recupera a faude perdida hum Rey taô pio, 
e tao grandiofo , como o de Portugal ; e porque fe 
faz publica tanta felicidade entre os applaufos do 
Aujo Tutelar da Lufitania. Efta he a gloria , e pre¬ 
eminência da noíTa nova , e leal Cidade Mariana , 
defcrita no Evangelho da prefente folemnidade com 
todas as circunftancias, que a fazem, naó fey,-fe 
taô difíicultofa, como plauíivel; e por iífo íerá ef- 
ta a empreza do meu difcurío para mayor, e mais 
nobre motivo de louvarmos a Deos. 

Senhor, fejais fempre louvado por tantos, 
e taô altos benefícios, como eftes, que de prefente 
nos íazeis, e humildemente vos gratificamos. Gran¬ 
deza he muito própria da vofía poderofa maô a ex- 
altaçaó, que dais aos povos taÕ humildes, e abati- 

Efth. n. ii. dos, como fe achava eíte, que agora vos louva. 
Humiles ex alta ti funt. :Favor he fó da vofía ma- 

Pfalm. 143. geítofa O nnipotencia a prodigiofa faude, que con¬ 
to*. cedeis ao nofíb Rey Auguílo: Das falutem Re- 

gibas. E como efías faõ as eftimaveis felicidades, 
que celebramos, por ellas vos damos infinitas gra¬ 
ças, como quem vos reconhece por foberano Au- 
£tor de todo o bem , o qual fó de vós pode naf- 
cer; porque fó vós fois o verdadeiro Deos, e por 

ExHymn. SS. Deos verdadeiro vos confefíamos, vos adoramos, e 
Ambrof. & vos louvamos: Te Deum laudamus, te Dominam 

u°Ul' confitemur. Naó lerá efte nolft) decantado louvor 
Ibidem. fóinente hodierno; ha de íer quotidiano: Per Jin- 

galos dies beneditinas te\ porque vos louvamos 
hoje com 0 Anjo Cuítodio , cujas fonoras vozes 

com 
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com as dos mais coros Angélicos , e armoniofos 
fempre nunca ceílaó em voiFo devido louvor : 27- 
bi omnes Angeli, tibi Coe li, & univerja Potejlâ* 
tes. Tibi Cherubim, & Seraphim ince[jabili xo- 
ce proclamant E já que em dia taõ natural para vof- 
fos eternos ^louvores nos faz a vofta infinita pie¬ 
dade participantes defta duplicada ventura: para 
-que tanta felicidade porta refultar em gloria voila, 
aflifti-nos fempre, Senhor, com a voila graça; < 

° ; AVE MARIA. 
9 - \ '• •*. / 4 , 

SO’ debaixo dos felices aufpicios da protecçaô 
benefica de hum efpirito taõonobre, e de taô 

alta jerarquia, como he o Santo Anjo Cuftodio 
de Portugal, podiamos alcançar as felicidades, que 
hoje applaudimos ; podiamos de entre as ruinas do 
Carmo ver exaltada a Cidade Mariana , e cantar 
afaude do noflo Rey Augufto de entre as molef- 
tias , que o fizeraÕ paralytico. Mas todas eítas (que 
parecem incompatíveis) circunftancias deviaõ, e 
haviaó de concorrer hoje, para que fe exaltaíle a 
nolla nova Cidade, como primeira, e amais glo- 
rioía entre todas as de Portugal, e fuas Conquifi¬ 
tas. E porque Porque o dia do Anjo Cuftodio 
heaquelle, em que le applaude, e publica a cxal- 
taçaô defta Cidade Mariana, levantada do Carmo 
cahido, edecahido, e creada por hum Rey, que 
recobrou afaude, que tinha perdida. Aftim o pro- 
puz por empreza do prefente difcurfo ; e na ver¬ 
dade, que ainda nao porto crer a felicidade, e a fa¬ 
cilidade, com que Deos me ajudou em matéria taó 

• ardua, 
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ardua para o dizer aífim. Agora vejamos o que 
diz para taõ relevante aíTumpto o Evangelho do 
dia; porque , fe me naõ engano , ha de dizer o 
•mefino , que eu tenho dito. 

Levanta-te (diz no Evangelho o celefte Pa¬ 
raninfo a S. Jozé ) levantate , ó íagrado Varaó, to- 
.ma o Filho, e a May de Deos a teu cargo, leva-os 
em tua companhia , e foge com elles para o Egy- 
pto: Surge, & accipe Puerum, & Matrem ejus, 
& fuge in /Egyptum. Fatal annuncio para o naf- 
cimento , ou creaçaó da noífa Cidade feliz ,fe a 
fua felicidade , e exaltaçaò fe figura ( como eu di¬ 
zia ) no Evangelho! He verdade, que os tres pere¬ 
grinos do Egypto fe levantaó para fe exaltarem nef- 
fa remota região, para onde caminhaõ; mas também 
naô ha duvida, em que naõ permanecem na terra, 
onde eítavaõ. E fe eíle he o fymbolo da noífa ven¬ 
tura; que importa , que a Cidade fe crie , ou fe 
levante? Que importa, que fe exalte a Villa com o 
foral de Cidade : Surge , fe tal vez he para naó 
íer a Cidade permanente, como em outro fentido 

x4- dizia S. Paulo : Non enim habemus hic manentem 
Civitatem; porque efta das Minas no enigma, que 
reprcfenta, (6 nafce, e fe levanta para defapparecer, 
ou fugir v Surge, & fuge ? Infaufto horolcopo fe¬ 
ria efte contra a exaltaçaõ da nolla Cidade, fe naõ 
fora rnyfteriofi a fuga no feu emblema ; mas íup- 
porto o myfterio efcondido na acçaõ do divino Rey, 
que fe exalta fugitivo: Surge , & fuge , tudo o 
que parece infubfidencia na figura, he o que mais 
conduz para a gloriofa permanência , e preeminên¬ 
cia deita nova Cidade. Ora notay. 
. Lu S.Jo- 
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S. Jozé naó fugio para o Egypto por amor de 

íi, fugio por amor do Filho , e da May de Deos, 
que levou comíigo. Porém agora mayor duvida. A 
May naó neceflitava de fugir; porque a perfeguiçaõ 
Herodiana naõ.era contra as femeas, era contra os va- 
roens : o Filho menos fe devia valer da fuga para ef- 
capar á tyrannia daquelle Rey barbaro ; porque o 
Menino era Deos, eo feu ímmenfo poder o podia 
iivrar por outro qualquer modo, que naó foíle fugin¬ 
do. Pois para que fogem,quando fe levantaõ: Surge, 
& fuge ? Para que folie o cafo do Evangelho hum 
enigma da nofTa felicidade. Fugio Chrifto , fendo 
Deos, para moílrar, que também ellava fujeito ás 
enfermidades da natureza de homem, que tomou, e 
unio a íi o divino Verbo. Aílim o revelou o mefrr.o 
Rey do Ceo a Santa Brigida, fallando defte myílerio, 
de que nós falíamos: Ouod autemfugt in JFgy- B.Bri»it.iib.5. 
ptum, in hoc infirmitashumanitatis mea eft. Aquella revelar, inrer- 
acçaó ( diz o celefte Monarca) de eu fugir para o ro2-I2" 
Egypto foy necefíaria, para que conheceílè o mun¬ 
do a enfermidade da minha natureza humana. Gran¬ 
de cafo! O divino Rey enfermo? Sim. Enfermou 
o Rey divino do temor de homem ; e foy taó peri- 
gofa a doença , que houve de cuftarlhe a vida , fe 
naó fe retira de Galiléa, onde o havia debufcarHc- 
rodes para lhe dar a morte : Futurum ejl enim, ut Matth. z. 13. 
Herodes quarat puerum ad perdendum eutn. Efca- 
pou o Rey com vida, levantou-le, convalcceo da 
enfermidade ; porque ha perigos , que fomente quem 
foge, os evita: Surge, & fuge. E (ó portentofo 
fuccelfo!) E ao mefmo tempo, em que o peregrino 
Rey triunfou da morte, eda doença, levantando- 

* ' . . fe 



Div. Procl. i 

laud. Virgin, 
lib. li. 

8 Sermão 
:fe (ao:. Surge, mudou a terra, deixando, a Naza- 
r-eth l que era huma cidadella, ouijvilla , para ír 
habitar em Heliopolis, Cidade Metropolitana, ou 
Corte do Egypto : Et fuge in JEgyptum, 
ibi. Mas naõ para aqui o prodigio. Ouvi, como 

•continua. ... - ,j : 
>■ , :<Naõ houve no Evangelho fomente o peri¬ 
go da vida pela mortal enfermidade do divino Rey 
humanado , o livrarfe da morte por meyo da fuga, 
mudando a terra; mas até foy prodigiofo o modo 
de a mudar. Porque ? Porque neíla mudança de ter¬ 
ra creou de novo o Rey divino huma Cidade Ma- 
riana. Naò vos admireis do nome da Cidade, pois 
naó podia fer outro. E qual ferá a razao r He , porque 
Mariana he o adjeétivo de Maria, e Maria Santiílima 
fe exaltou, e levantou com Chrifto: Surge, & accipe 
Puerum, & Matrem ejus, para que fervindo os ternos 
braços , e o puriílimo collo da May de abrigo, habi- 
taçao , ou domicilio ao Menino daquella trabalhoía 
jornada , foífe a Santiílima Virgem Maria a Cidade 
andante, ou femovente do divino Rey, e por ilío 
Cidade Maciana naquella mudança de terra: Maria 
(diz S. Proclo ) ejl Civitas Regis magni, Cbrifti fci- 
licet, qui e/i Rex regum. Aííim fe creou, e levantou 
Cidade no Evangelho a May de Deos; attendei agora 
á fui myfteriofa exaltaçao. Exaltoule a nova Cida- 
dade Mariana repentinamente , e fem ninguém o 
efperar , com tanto efpiendor, que antes que o Rey 
Eterno chegade ao Graõ Cairo , já tinha em fua 
May a brilhante Cidade do Sol, como chamaó mui¬ 
tos a Heliopolis: Heliopolis ejl Civitas Solis-, por¬ 
que a fanta Cidade Mariana, ou Maria, como Ci¬ 
ei ' dade 
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dade celeíle, povoada de radiantes luzes, he o mef* 
nio Sol, que lerve de dourado palacio a Chriíto: g ^ 
In fole pofuit tabernaculum fuutn. 

Affim fe exaltou a myílica Cidade Mariana, 
quando o Rey enfermo , como homem, le levan¬ 
tou para fugir do perigo, e efeapar da morte: Sur- 
ge, & fuge, quod autem fugi , infirmitatis ejl. 
.Mas por beneficio de quem ? De quem? Do Anjo 
Cuílodio, que advertio o damno aS.Jozé: Puiu- 
rum ejl enim ut Herodes qu<erat puerum ad per- 
dendum eum, para melhorar o Rey enfermo, een¬ 
cher de novos efplendores a fantiílima Cidade Ma¬ 
riana : Angelus Dotnini apparuit injomnis Jofeph. 
Admirável , e altiffima felicidade ! Vedes, como 
aquella inípirada ventura , que , por grande , e ex- 
ceíliva , á primeira face fe julgava apparencia fo- 
nhada: Apparuit inJomnis, bem examinada he ver¬ 
dade taõ confiante, que tem o feu enigma no Evange¬ 
lho? Eu pelo menos nao fey, que das fombras da 
noite, que o Evangeliíla defereve: Accepit Puerum, 
& Aluírem ejus ?iocle, podelle tiraríe luz mais cla¬ 
ra para os íucceíTos felices, que applaudimos. De 
forte que conllruido , ou explicado o Evangelho 
em fentido myítico , e metafórico, tudo o que con¬ 
tem he : O Anjo Cuílodio publicando as vantajofas 
melhorias de hum Rey enfermo, e perigofo, c a exnl- 
taçaó de Maria como Cidade, ou da Cidade Ma¬ 
riana: e iílo he cabalmente , o que nós celebra¬ 
mos com taó jubilante eílrondo neíle feliciílimo 
dia do Anjo Cuílodio de Port. 

Oh leal, nobre , e feliciíuma Odade Ma¬ 
riana! Quem diíTera, que tinhas em taó alto myf- 

B terio 
* 
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terio o fymbolo da tua gloria ? Jazias proftrada no 
letargo das tuas culpas , mais que alagada das 
inundaçoens do teu Ribeirão : merecias ( talvez) 
mais caltigos, que prémios : choravas íentida a en¬ 
fermidade do teu Augufto Soberano, e quando pa¬ 
recia , que deíles triftes fucceíTos fe cortava o luto, 
de que te veílifles; daqui meimo lahio a gala, com 
que hoje refplandeces, e tanto, que parece fonho 
a tua eXaltaçao até na realidade do Evangelho : Ap- 
paruit tnfomnis. Na verdade, Gatholicos, quela o 
incomprehenfiveis os juizos de Deos , e altiflimos 
os favores, que o meimo Senhor faz a eíla terra. 
Qyando o Carmo fe achava proximo á fua ultima 
ruina, lie que íe levanta á mayor grandeza. Inun¬ 
dado o Carmo do feu Ribeirão, parece , que fò de¬ 
via erigir os padroens da fua infelicidade para gra¬ 
var nelles o epitáfio, que o Poeta efereveo de ou¬ 
tra Cidade: Campus , ubi Troia fuit j mas o cer¬ 
to he, que agora fe exalta a mayor grandeza. Em 
fim cuidavaó muitos, que o Carmo por cahido, e 
decahido naò poderia mais levantar a cabeça ; e el- 
le ao mefmo tempo fe íublitna a fer cabeça defte 
dourado Emporio da America. Efta he a acertada 
providencia de Deos contra os juizos errados dos 
homens , ou contra os difeurfos dos homens er¬ 
rados. 

Nem podia deixar de fer aífim , ó Carmo il- 
luílre , fe fe confideraífem as perfeiçoens, que te 
ennobrecem. Se tu es o primeiro enigma da perfeição 
na cabeça daelpofa: Caput tuum, ut Cartnelus j 
como nao havias de fazer a primeira figura entre 
as povoaçoens das Minas, como cabeça , ou ca- 
° pitai 
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pitai de todas? Se tu es como mais antiga , e mais 
nobre a que entre as quatro comarcas das Minas, 
o Ouro Preto , o Sabará, o Rio das Mortes, e o 
Serro do Frio , te levantas íbbre todas quatro á ma- £zcch j jo 
neira de aguia : Fácies aquilee defuper ipforum 
quatuor; como naõ havias de renovarte ao tempo, pfa]m Ioi s 
em que eftavas para acabar: Renovabitur ut aquilx 
juventus tuái Se tu por leal fcmpre entre as mais ter¬ 
ras defta Província fofte unica, e por unica, amada £ ^ ^ ^ 
do teu foberano Rey: Una eft colmnba mea, perfeâla 
mea; como das meímas ruinas, em que acabavas, naó 
havias derenafcer Fenix para alTombro das idades: In b 7 ig 
mdulo meo moriar, & ficut palma: ficut Pbcenix, lê J ' 9' ’ 
a verfaõ Hebraica, multiplicabo dies ? Pois, Car- 
mo, íe efte era o enigma das tuas, e das nofías fe¬ 
licidades ; por mais que eftas pareçaõ fonhadas , fai- 
ba o mundo, que faõ verdadeiras. Decahifte da tua 
primitiva grandeza , ó Carmo excelío ; e como eras 
Carmo cahido, por iflo agora te levantas , e te exal¬ 
tas a mayor fortuna. 

Exaltate pois , levantate , ó Carmo feliz: 
Surge. Levantate, que affiin to faz a faber hoje o Rey 
do Ceo pelo Anjo, a quem celebras : Angelus Do- 
mini dicens: Surge. Levantate: Surge, que aílim 
to ordena o Auguílo Rey da terra, e naó outro 
Rey, fenaõ aauelle mefmo, que informado da tua .. 
decadência, te conhecia viila, ou cidadelia , qual 
a de Nazareth, donde fugio Chrifto: Fuge, para que 
mudandote os accidentes, e naõ fev íe também a 
íubftancia, te vejamos nova terra : Vidi::: terram Apoc. n. U 
novam, e te admiremos huma Cidade de taõ novo 
cfplendor , que íejas outra luzida Heliopolis, ou- 

13 ii tra 
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tra fhmmante Cidade do Sol; pois es Mariana Ci¬ 
dade , ou Cidade de Maria fereniílima , da fantif- 
íima Vrirgem , e Senhora do Carmo, onde Deos 
habita, como em radiante palacio de luzes : In fo¬ 
le pojuit tabernaculum ['num. Celebra pois o teu 
inclyto Monarca livre do perigo da morte, e dá gra¬ 
ças a Deos, porque o melhorou da fua enfermida¬ 
de pira te engrandecer, e fazerte mais nobre po¬ 
voação , do que antes eras. Mas fe eftas tuas feli¬ 
cidades depois de terem tao contrarias caufas para 
as venturas, que cantas, fe publicaõ com a protec- 
çaó do Anjo Cuftodio, que hoje applaudes; quem 
te podia negar a gloria , e a foberania, com que te 
exaltas, tomando por titulo da tua grandeza a Ma¬ 
ria Santiílima , quando te crias, e te levantas Cida¬ 
de Mariana: Surge, & accipe Puerum, Matrem 
ejus ? Tudo ifto , que diz o Evangelho em fenti- 
dos tao diverfos, como eu tenho explicado, e mais 
alguma coufa das circunftancias, que ainda naó te¬ 
mos dito, cuido, que eftá exprelío ao pé da letra 
em hum lugar notável da Eícritura fagrada, que 
he myfteriofa figura da felicidade, com que fe exal¬ 
ta a Cidade Mariana. 

Enfermou EIRey Ezechias de huma doença 
tao perigofa , que eílava ás portas da morte; aflim 
o di 11 e o mefmo Rey enfermo : Ego dixi: In dimi¬ 
dio dierutn meorum vadam ad portas inferi: tao 
mortal era a doença , que proítrado o Monarca 
chegou a perder aselperanças da vida : Dixi: Non 
videbo Dorninum Deum in terra viventium. Melho¬ 
rou o Rey, levantoufe da cama , e deo graças ao 
Altiflimo peia faude , que lhe dera, confeílandoo 
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por íòberano Au&or do beneficio, que lhe agra¬ 
decia : Vivens 'vivem ipfe confitebitur tibi, Jicut 
& ego hodie : pater filiis miam faciet verit atem 
tuam. E reparo eu muito , em que eftando Eze- 
chias nefta gratificaçaõ taõ devoto para com Deos, 
que confeíTava a fragilidade da própria natureza , 
que reconhecia mortal, le moftre logo taõ efque- 
cido da devoção, que cuidando fó em temporali¬ 
dades, começou a edificar, e crear para íi Cidades 
famoías: Et urbes adificavit ftbi. Valhame Deos,- 
que admiravel, e eftranho fuccelfo ! NaÕ he peque¬ 
na novidade, que hum Rey fe lembre de Deos pa¬ 
ra lhe gratificar benefícios, pois a foberania , que 
oftentaõ na terra, talvez os faz efquecidos da infi¬ 
nita mageftade do Rey dos Ceos. Mas efta ingra¬ 
tidão naõ cabia na piedade deEzechias, que entre 
todos os Reys de Ifrael foy com fingularidade ze- 
lofo do culto de Deos, e humilde de efpirito. Pois 
fe reconhece tanto a Deos para lhe agradecer a mer- 
ce da íaude, que lhe dera; como íeefquece tanto 
do prodigio, com que farou da enfermidade, que 
deixando defacrificar viótimas em louvor de Deos, 
pafia a edificar Cidades para oftentaçaõ da própria 
gloria: Urbes adificavit fibit A razao he ; porque 
a creaçao das Cidades depois da moleftia , e doen¬ 
ça dos Reys pios, e Catholicos, como Ezechias, 
naõ he vangloria dos Reys; he gloria , e louvor de 
Deos, a quem querem gratificar os benefícios, que 
lhes faz. 

Dizia o Príncipe dos Oradores Latinos, que 
naõ havia holocaufto mais agradavel, facrificio mais 
aceito áquelle foberano Numen, que governa efta 

• .. '[ maquina 
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maquina doUniverfo, do que edificar huma Cida¬ 
de quem quer agradecer condignamente a Deos 

Cicer.defomn. as merces, que lhe de/e: Nihil enhn:( diz Cicero) 
Scipion. cfl illi Principi Deo, qui omnem hunc mundum re¬ 

gi t , qnod quidem in terris fiat acceptius , quam 
concilia , coetufque hominum jure fociari , qu<e 
civitates appellantur. A fentença he de hum Gentio, 
e haverá muitos Chriílaós, que entendaó , que ío 
de hum Gentio podia fer tal fentença; porém naó 

. póde para a matéria , que tratamos, haver penfa- 
mento mais pio para hum Principe Catholico. Olhai. 
Huma Cidade he huma fociedade de vontades iguaes, 
fujeitas por direito, obedientes, e fubordinadas á 
juítiça das leys, para que refulte deita uniaò no que 
he juíto huma paz, e concordia entre os feus habi¬ 
tadores. O material dos edifícios, a foberba das tor¬ 
res, a fumptuoíidade dos palacios, a fortaleza dos 
muros, a altura dos caítellos , a grandeza das praças, 
ea formofura dos jardins naó lie o que conílitue a 
fociedade dos homens , ainda que tudo conduza pa¬ 
ra ella: a juítiça, eapaz faó as virtudes, que fun¬ 
dão, e fazem permanecer huma perfeita Republica, 
li ilto he huma coufa tanto do agrado de Deos, que 
quem quer agradecerlhe o mayor bem corporal, que 
lie a reílituiçao da fau de , lhe edifica huma Cidade : 
Nihil ejl illi ::: acceptius , quam concilia, ccetus- 
que hominum jure fociari, qu.e civitates appellan¬ 
tur. Por iífo ElKev Ezechias edifica Cidades, quan¬ 
do gratifica a Deos as melhorias da fua doença : Vi- 
vens vi vens ipfe confitebitur tibi, Jicut ego ho- 
die : urbes adificavit. Eu naó fey , que poíTa haver 
cafo mais idêntico com o noifo, que o do texto re- 
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ferido. O do texto he o alivio da enfermidade de 
hum Rey , a íua faude reftituida , a creaçaõ de Ci¬ 
dades , e as graças dadas a Deos por tantos benefí¬ 
cios recebidos : e efte he todo o noílo cafo, fó com 
a differença , que no do texto he o Rey de lfrael, 
a quem fuccedem aquellas felicidades, e no noilo, 
he o Serenifíimo Rey de Portugal, em quem fe ad- 
miraó tantas venturas. Mas ah fím , que o Anjo, 
em cujo dia fe publica o noílo jubilo , ainda falta 
no typo de tantas fortunas, como applaudimos. Po¬ 
rém fe reparais naquelle Anjo, que Deos mandou 
para proteger a Ezechias: Mijit Dominus Angelum 
fuum, haveis de confeílar, que aflim como debai¬ 
xo da cuftodia daquelle Anjo recuperou o Rey de 
lírael a faude perdida , c edificou Cidades para au- 
gmentar o Reyno ; aflim EIRey de Portugal au- 
gmenta efta Conquifta Americana, fazendofe pa¬ 
tente a creaçaõ defta nova Cidade, eo beneficio da 
fua faude no dia do Anjo Cuítodio , de que trata o 
noífo Evangelho: Angelas Domini apparuit. 

Agora já vos ha de parecer, que fie defem- 
penha vivamente a figura no figurado} mas ainda 
naõ efiá entendido todo o myflerio do emblema. Já 
diflemos , que naõ ha acçaó, com que tanto le gra¬ 
tifique a Deos hum beneficio, como he a creaçaõ 
de huma Cidade. Aflim o fez Ezechias , e aflim o 
faz o noílo íoberano Rey. E porque ? Porque hum, 
e outro Monarca agradecem a Deos a merce da fau¬ 
de , que milagrofamente alcançaraõ , e ifto fó o 
podiaò fazer creando Cidades novas , que naõ ti- 
veflem outro fim, inais que o louvor de Deos. Tor¬ 
nemos a Ezechias. Ele muito de notar, que defte 
« Rey 

i.Paralip.JZ.1 
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Rey de Ifrael diga o texto fagrado, que edificou 
para íi as Cidades de novo : Urbes adificavit fibi. 
Sibi ? Para íi ? Pois as Cidades naò faõ para os vaf- 
fallos ? Sim. E os Reys habitao em todas as fuas Ci¬ 
dades ? Naó. Logo como faó particularmente para 
Ezechias as Cidades , que edificou depois de me- 

- lhorar da enfermidade, e gratificar a Deos a faude 
recuperada? Por iífo mefmo, e he o caio. Defeja- 
va Ezechias coníervar fempre a faude, que Deos 
milagrofamentc lhe reftituira: Domine, falvum me 
fac : pela continuação deíla felicidade promettia o 
Rey louvara Deos perennemente, cantandolhe ac- 
çoens de graças todos os dias de fua vida, naõ em 
outra parte, mas no templo, ou na cafa do Senhor, 
onde a coros íe cantao quotidianamente os Plal- 
mos : Et pfahnos noflros cantabimus cunâíis diebus 
-cita noftree in domo Domini. E como eíla acçaó de 
graças em Ezechias era todo o leu empenho, por if- 
fo faz para fi as Cidades : Urbes adificavitJibi, co¬ 
mo fe nellas quizera multiplicar os templos , e os 
coros para augmentar o louvor de Deos : Et pfal- 
mos nòjlros cantabimus in domo Domini. 

líto, que fomente foy defejo na piedade da- 
quelle Rey de Ifrael, pois no feu Reyno naó teve 
outro templo mais, que o de Jerufalem, he, e ha 
de fer obra magnifica do noílò feliciílimo Rey de 
Portugal nefta Cidade , em cuja creaçaõ naõ tem o 
feu zelo outro fim mais, que o louvor de Deos na 
Igreja Cathedral , que quer erigir: donde vem , que 
ElKey creou a Cidade por amor do templo, e naõ 
ennobrece, e exalta o templo a Sé por amor da Ci¬ 
dade. Aliim o expreífa o mefmo Soberano pelo De¬ 

creto, •t . / 
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ereto , em quedeo novo foral a efla terra ; e diz af- 
íim.Vj» Attendendo, a que a Villa do Ribeirão do 
,, Carmo he a mais antiga das Minasgeraes^e que 
,, fica em íitio muito commodo para a creaçaó de 
„ liuma das duas novas Cathedraes , que tenho de- 
,, terminado pedir a Sua Santidade no território da 

Diocefe de S. Sebaftiaõ do Rio de Janeiro : ,Euy 
„ fervido crear Cidade aditaVilla, que ficará cha- 
fi mandofe Mariana, &c. Eu bem fey , que os fe-, 
gredos dos Príncipes fe devem tratar como facra- 
mentos ; mas eíle fobre publico eftá taõ claro,,que 
já nao he contra a decoro ;da Mageftade inveftigar 
o fim da fua refoluçaõ. De forte qye entendido bem 
o Real/Decreto, nao cria :ElRey a Cathedral pela 
Cidade, cria a Cidade pela ;Cathedral; a Cathe¬ 
dral he o fim da Cidade, a Cidade naõ he o. fim da 
Cathedral. aiú.vu•» v : ts.li.uiuâ 3o <in;oi o'. < •< ? 

r . .(i He verdade , que a Cathedral ainda a naõ 
vemos i e a Cidade já a eftamos vendo ; e daqui pa¬ 
rece que>fe argue, que primeiro lugar teve na men¬ 
te do Soberano a Cidade, que a Cathedral. Mas naój 
he, como parece; porque como a Cathedral he O' 
fim da cre3çaô.da)Cidade ^ fegu.ndo. temos dito ,> 
ainda que a Cidade fe veja primeiro creada, dp que 
a Cathedral ereíla , fempre a Cathedral tem oT pri¬ 
meiro lugar r.a efiimaçaõ , e no deítino d’ElRcy.; 
pois, como dizem os Eilofofos , o fim aiqda-que fet, 
ja o ultimo na execuçãoviempre, na intenção he o 
primeira. Nem podia deixar de- fer allim >em hum, 
efpÍTito de devoção táô mageftofb , como o d’ElRey 
de Portugal., que deferope.nhando em obras magni¬ 
ficas , .em*. fuinptuolQS tempfos . deíejos de, 

■ rTÔ Eze-‘ rt tfj U l hU 



i8 Sermão 
Ezechias , quer perpetuar o louvor de Deos cora 
devido culto na cafa do Senhor : Pfalmos nojlros 
cantabimus in domo Domini. Oh feliciflimo Rey! 
cuja faude fe afiegura perdurável naó menos que 
na palavra do mefmo Deos, quando vemos, que 

Transi, exHe- por efta caufa fe cria a Cidade pela Cathedral, em 
b.Sand. Pagn. qUe Q Senhor fe louve : Dominus dixit, quod jal- 

vum me faceret, & ideo pfalmos vejlros pfallemus 
' omni bus diebus vi ta nojlra in domo Domini, diz a 

verfaó Hebraica do mefmo texto. Pois, Senhor, fe 
por eíla caufa vos devemos louvar, como hejuílo, 
que vos louvemos por taô importante, e publico 
beneficio, qual he a confervaçaõ de hum Rey taó 
eftimavel, como o noílo : Et ideo pfallemus, day 
profpera faude ao noíTo Rey, prolongaylhe a vida. 
EI le vo Io pede devoto: Domine, falvum me fac, 

Pfa!m.i«>. io. nós vo lo rogamos humildes : Domine falvum fac 
Regem: Ouvinos a todos, ó clementiílimo Deos, 

Ibid. nos dias, em que invocarmos a volTa piedade: Ex- 
audi nos in die y qua invocaverimus te\ pois para 
que feja perpetua a vofia protecçaó, todos os dias 
vos pediremos pela faude do nolro Rey Auguíto: 
Cunâlis diebus, e vos louvaremos quotidianamen- 

x te por efte commum beneficio , cantandovos por 
elle no Coro defta futura Cathedral os Pfalmos de 
David a coros: Pfalmos nojlros cantabimus cunâlis 

x diebus vi ta noftra in domo Domini, com tanta per- 
feiçaó, reverencia, e culto, como períuadea pie¬ 
dade do noíTo Soberano, que fó porque ha de fer 
para vofíò louvor a Igreja Cathedral, fez para fi a 
Cidade Mariana : Urbes adificavit Jibi, a qual he 
particularmente fua, porque íingularmente vofia , 

, para 
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para nella ferdes louvado, e engrandecido para 
íempre : M.agnus Dotninus, laudãbilis nitnis tn • . 
civitate Dei nojlri. 

Oh nobilillima , e noviílima Cidade Mariana* 
Agora lim, que fabido o fim, para que te crias, 
que he o quotidiano , e perpetuo louvor de Deos 
na tua futura, e iníigne Cathedral, já nao me ef- 
tranhará quem me ouvir canonizar a tua gloria, 
chamandote a primeira Cidade entre todas as de 
Portugal, e luas Conquiftas. Es primeira, porque 
entre as povoaçoens do vafto dominio Luíitano 
naõ ha outra, que, como tu, fe chame Mariana. 
Es nobilillima, porque na myfteriofa graduaçao da 
tua fortuna te nobilitaó as caufas impulfiva, e fi¬ 
nal da tua exaltaçaõ. Es novifiima , porque tendo 
havido muitas Cidades com o teu venturolo, e nel- j-)iccion 
las aufpicado , nome , quaes foraó Mariana, que Morcrr.lctr.M. 
era cabeça de Bifpado na Ilha de Corfega, Marien- IJem ibidem. 
bourg nos Paizes Baxos nos confins de Hainaut, 
e de Luxembourg , e outras mais em diíferentes 
partes da Europa; tu es entre todas a mais moder¬ 
na ; mas ainda que ultima na exiftencia , ninguém 
te póde tirara primazia para a eftimaçaó do Sobe¬ 
rano, que te exalta fobre todas as que domina , co¬ 
mo fe folies o efmalte da fua Coroa. E porquej Por¬ 
que efta novamente engrandecida povoaçaõ he a 
Cidade Mariana, que fe cria, e fe levanta da Villa 
do Carmo das Minas doouro; e naô poderia fer efta 
a Cidade , de cuja exaltaçaõ nos gratulamos, fe nao 
lhe dellemos o elogio de primeira , e capital entre 
todas as da dominaçaó Portugueza. ( 

Caput tuum ut Carmelus. A tua cabeça (diz Cant. 7.5. 
^ i C ii Sala- 
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ibidem. 

* 

Salamad) A tua cabeça , ó amada Efpofa minha, he 
como oCirmo. Notável, eefcura comparaçaõ por 
certo! Naô reparo em que o Carmo tenha perfei- 
çoens para fer cifra da formofura da Efpofa ; por¬ 
que o Carmo tem hoje, e ha de ter ao diante mais 
graças , do que muitos queriao , que tiveífe. O que 
noto fomente , he , que no retrato da Efpofa feja o 
Carmo a cabeça : Caput tuumut Carmelus. Outras 
prendas corporaes da fua amada retratou o Efpofo 
em diveríos enigmas,.como foraô a garganta cla- 

Ibi.v.4. ra cm huma torre de marfim : Colltim tuum ficut 
turris eburnea, os olhos cryftallinos nas tranfparen- 
tes fontes de huma Cidade : Oculi tui Jicut pifcina 
in Hejebon, e as mais em outros emblemas. Pois por¬ 
que naó ferve outro para a cabeça, fenaóo Carmo? A 
razao he, porque a ílim como o Carmo he o monte 
mais alto entre todos os de Judea; aífim he a cabeça 

. - da Efpofa, e a mefma Efpofa a mais eminente, e fo- 
berana entre todas as mulheres ,.que Salamaõ amou, 

A Lap.inCant. e íervio: Sicut Carmelus ( diz 0 A Lapide) eminet 
g-jv.f.m cateris ]fud<e<e montibus\ fic caput tuum, ofponfa> 

11 tuque tpfa ernines c ater is faminis. Avantajafe a 
Ef pofa dc Salamao a todas as mulheres, he a mais 
exaltada , e gloriofa que todas; por ifTo he o Car¬ 
mo o que reprefenta a fua fuperioridade , quan¬ 
do lhe ferve de femelhança para a parte mais fupe- 
rior do corpo , que he a cabeça: Caput tuum ut 
Carmelus. E com razao. He o Carmo o mais emi¬ 
nente dos montes da Syria na Palleftina, aflim 
como a cabeça he a parte mais fublime entre as 
do corpo humano. Logo para explicar a fobe- 

" rania, e mageílade da Efpofa naó havia figura mais 
ade- 
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, adequada, que o Carmo; enao devia o Carmo Ter ídéa 
para outra perfeição corporal da Efpofa, fenaõ pa¬ 
ra a cabeça : Caput tuurn ut Carmelus. 

Entendido pois , que para fymbolo da fua 
primazia, e preeminencia he cabeça da Efpoía o Car¬ 
mo ; refta fomente fabermos , quem he a Efpofa , da 
qual o Carmo he a fublime cabeça. E quem ferá ? 
A que Salamaó deícreve ao pé da letra , diz o mef- 
mo Rey fabio, que fe chamava Sulamites,ou Su- 
namites: Revertere Snlamitis: Convertere Sunami- Canr.6. iz. 
tis lem os Setenta. No meímo fentido literal af- Transi. exSep- 
firmaó Jufto Orgelitano, e Adrichomio , que efta ™aS- 
Eípofa era Abifag Sunamites, que bufcada para mu- Adnchom 
Iher de David , e ficando donzella por morte do defcript. Terr. 
-mefmo Rey , fe defpofou Salamaõ com ella , e a fendh 
fez Rainha. Efta he a Efpoía natural, de que falia 
o texto. A allegorizada nelle , dizem Cafliodoro, Caífiodor. 
Beda, Santo Aníelmo, e outros Padres, heaSyna-^"1- 
goga, ou o Reyno de Ifrael , cuja cabeça figura- ALapdnci. 
da no Carmo he Chrifto : Per caput Synagog£ cap. 7. Sc 5. in 
(diz A Lapide citando os Doutores referidos ) multi *•lcnf 
accipiunt Cbrijiutn , qui injtar Carmeli per grsi¬ 
tiam altijjimus efl. E eu com amefma allegoria dif- 
fera, que efta Efpofa, fe a entendemos nao pela 
do Salamao humano, mas pela do divino SalamaÔ, 
he hoje o Reyno de Portugal. E porque ? Porque 
naquelle amor, com que Deos tinha promettido 
amar íempre o Reyno de Ifrael: Dilexerit Domi- 3.Reg.ic.p. 
nus Ifrael in fempiternum, o qual os Ifraelitas per¬ 
derão por fuas culpas , naquelia piedade immenfa , 
com que o mefmo Deos fez a Ifrael feu povo: Po- F.7ech. *6. iz; 
pttlum me um Ifrael, e Reyno feu: Et erit Domi- Abdix 1.2.1/ 
s >•'£ - no 

9 
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no regnum, fubftituio Chrifto aos Portuguezes, 
fazendo o Reyno de Portugal Império leu, e para 

Zx juram. AI- li; In te Iniperium mihi, e herdeiro da fua pieda- 
Lufir^ l Re®' de, e do leu amor: Et pietate dileâium. Logo fe o 
Ibídem. Reyno de Portugal he hoje o povo amado de Deos, 

e como tal reprefentado na Efpoía querida de Sa- 
lamaõ, e da Efpofa he o Carmo figurativamente a 
cabeça: na mefma figura a cabeça , e a capital da 
Luíitania, e dos íeus Domínios he, e devia fer o 

. Carmo, ou a Cidade, que no Carmo fe cria, pri¬ 
meira , e mais fublime que todas , bem como he 
mais alta, e mais nobre entre todas as partes do 
corpo a cabeça : Caput tuum ut Carmelus. 

Bem eftá; mas que Carmo ferá efte ? O de 
que falia o texto, he hum elevado monte de Fe¬ 
nícia: o de que nós falíamos , he efte Carmo das 
Minas do ouro pertencentes a Portugal. Em todos 
os Domínios da Luíitania na ha outro Carmo, que 
feja Cidade, como o noíTo; nem ha outra Cidade 
nas Minas, e menos com o nome de Mariana , como 
efta. Cidade Mariana em Minas já houve huma an¬ 
tes da nofia, efoy em Alemanha na Saxonia alta, 
chamada em Alemaó Mariemberg , em Latim Ma¬ 
ria berga. Eftá fituada em humas montanhas, on¬ 
de ha muitas minas de diverlos metaes, o que deo 
occafiao a Henrique Duque de Saxonia para crear 
alli a dita Cidade no anno de Chrifto 1519. Oh 
que fomente nas Minas, parece, que adernava bem 
a creaçaó da Cidade Mariana ! Mas naõ em quaef- 
quer, fenao neftas Minas do ouro fujeitas a El- 
Rey de Portugal ; e em todas as Minas no Car¬ 
mo , para que a Cidade no Carmo fofte a primeira, 

Moreri ubi fu- 
pra. 
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ou capital como cabeça da Lufitania, figurada na 
Efpofa querida de Chrifto, como Reyno íeu: In 
te Imperium mihi \ Caput tuum ut Carmelus, 

Coufa he muito digna de reparo, que fendo o 
Carmo figura da cabeça da Efpofa, feja a cabeça do 
Efpofo de ouro: Caput ejus aurum optimum. Pois 
de ouro: Aurum ? E porque naô de outro metal ? Já 
na eftatua de Nabuco era de ouro a cabeça : Hujus 
ftatuee caput ex auro optimo erat. Naõ fey o que 
tem ifto da cabeça com o ouro; que fe naõ tendes 
ouro, naõ tendes cabeça, por mais que tenhais o 
juizo em feu lugar. O ouro naô ha duvida, que faz 
dar cabeçadas a muitos: a outros dalhes na cabeça ; 
mas a outros também lhes da cabeça o ouro. Quan¬ 
tas eftatuas vemos com as cabeças vans ? Quantas 
cabeças ocas, como as da eftatua, as quaes (e tem 
alguma coufa maífiça , he fó o material ? Mas por¬ 
que tem ouro, tem cabeça, e faõ grandes cabeças. 
Quantas figuras, que em outras partes nunca o fo- 
raõ, nem o feriao, mas aqui, porque tem a ca¬ 
beça de ouro, fazem a primeira figura. Em fim de¬ 
pois que pelo toque do ouro deraõ os homens em 
fazer o enfayodas cabeças, ou a prova dos juizos, 
he o mundo taó defgraçado , que fó tem cabeça 
quem tem ouro: fó onde o ouro faz cabeça, ha jui¬ 
zo , e entendimento. Porém deixando o moral do 
texto, e tornando ao allegorico; qual ferá a razaó, 
porque he de ouro a cabeça do Efpofo ? He porque 
a cabeça da Eípofa he o Carmo; e era neceflaria ef- 
ta correfpondencia de partes entre a Efpofa , e o 
Efpofo na perfeiçaó da figura para o myfterio do fi¬ 
gurado. Ora vede. . . 1 

Cant.5. 11. 

Daniel.i.32. 
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Joan. 6. 57- 

Cmt. 7. 5. 
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Une o amor os efpofos com taó eftreito laço, que 
ainda que íe diftinguem no formal, no material nao 
íe djftinguem: nas almas faó dous; no corpo íaõ hum 
fó : Erunt duo in carne una. Pertence ao efpofo 
tudo o que he da eípofa , pertence á efpofa tudo o 
que he do efpofo ; porque a união facramental os 
identifica , ,e faz hum fó de dous: Erunt duo in car¬ 
ne una.\ Ifto nao íó o diz S, Paulo do facramento 
do Matrimonio; também o afiirma Chrifto do facra- 
mento da Euchariftia : In memanet, ego in illo. E 
como por força defte vinculo aquella parte fuperior 
do corpo do Elpolo he da Eípoía fendo a cabeça do 
Efpofo o Garmo, devia fer a:cabeça do Efpofodeou- 
ro, para que (identificado, ou unido o ouro, e o Car¬ 
mo ) fe vilíe que eítejCarmo das Minas do ouro, figu¬ 
rado , ou exprelfo na cabeça da Eípoía (a qual, como 
temos dito, reprefenta a Portugal) havia de fer a ca* 
pitai do nofio Reyno, e a mais eftimada do noiro* 
Auguíto; Soberano, como coroa da Regia domina-' 
çaó Lu fita na-. Eu nao me atrevera a dizer tanto , fe 
antes que eu o naõ diífera , ou nao me dera funda¬ 
mento para o dizer, a>energia da figura j que va-; 
mos explicando , e profeguindo. Diz aífim, para di¬ 
zer tudo ainda melhor s do que eu o digo. . > 

- u Caput. tuum ut Carmelus: & com<e capitis» 
ficut purpura Regis vincta canalibus. Eíh Efpofa, 
de quem folio, (,diz Salamaó ) ou elte Reyno de 
Portugal , que annuncioj amado de Deos ,-,eíla Mo¬ 
narquia, da qual ha de fer o Carmo a capitaf, a ca-, 
beça, ou a primeira na eftimaçaó do Rey , quo o\ 
exalta.a Cidade, fera taó fornjoíã ( tendo o Carmo 
por coroa) que 0 ornato, e compoítura natural da 

ánUT mefma 
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rtieíma cabeça ha de fer, e já he, como a purpu¬ 
ra do mefmo Rey atada, ou preza em canaes de 
agua. Notável dizer! E taõ notável, que naójha 
comparaçaõ, que pareça mais imprópria, e difficil, 
que eíta; mas bem entendida, eftá taó facil, e natural 
para o Carmo, que habitamos, que nenhuma outra 
lhe poderia vir taó própria. Ou fe naó vede, ou adver¬ 
ti no que eftais vendo todos os dias. Eítá o noflo Car¬ 
mo cheyo de canaes de agua , e alguns mais parecem 
lagoas por lhes faltar a corrente, que canaes, por onde 
a agua corre. Em huma parte corre o Ribeirão do Car¬ 
mo pela rua principal da fua antiga povoaçaõ: em ou¬ 
tra, ou em outras pára a torrente de trescorregos, que 
deixando de fer ( como podiaõ) cryftallino adornoda 
fua perfeiçaó, para que fervindolhe na fua infancia, 
ou creaçaô nova de candidas , e feftivaes mantilhas, 
fe admirafle efta Cidade Faixada toda em cingu- Barret. Vid.do 
los de prata, faó laços de liquido aljôfar, que a affo- 8lvanse 
gaó ao nafcer. Mas eftas mefinas prizoens^de cryftal, 
que lhe lavravaó o tumulo , fazem taõ primeira, 
e taõ exaltada a Cidade no Carmo, que a unem, 
ou a prendem á purpura do mefmo Rey no emblema 
da fua exaltaçaõ: Corna; capitis ' tui ficut purpura 
Regis', para que moftre , que ou o mefmo Sobe¬ 
rano a preza tanto, como a fua Regia purpura: ÓV- 
cut purpura Regis, ou que cila por li fe faz taõ \ 
appreciavel, que fabricando das aguas claras dos feus 
regatos luítrolas fitas de prata , com ellas faz o mais 
viítofo adorno de purpura Real: Sicut purpura Re- A Laníd. ín 
gis vinêla canalibus : Sicut purpura Regis funicu- eunK‘-ccxt- 
lis byjjinis canalibus alligatis, comenta o A Lapide. > 

Oh famofa Cidade , que fendo até agora') ' 
o uai D leal 



Transi, ex He- 
br.S.Pagnin. 

2 6 Sermaõ 
leal pela fidelidade, e obediência , que fempre guai> 
daíle ao teu Augufto Soberano , e natural Senhor, 
agora pela magnifica beneficencia do mefmo Rey 
também es Real , para fer a mais fublime entre to¬ 
das. Tu lhe adornas a purpura; e levantada fobre 
todas pelo feu Regio agrado, es o purpureo ma¬ 
tiz , com que fe efinaltao as gloriofas Quinas de 
Portugal , quando todas as Cidades deite Reyno 
amado de Chrilto te venerao, ainda que mais moder¬ 
na que todas, por capital, ou cabeça fua : Caput 
tnum ut Carmelus: Caput tuim (le o texto He¬ 
braico ) caput tuum fuper te veluti coccinum, & 
coma capitis tui ficut purpura. E fe na tua crea- 
çaô, ou infancia trajas tanta, e taó Regia purpu¬ 
ra , como nao havias de crearte Cidade Real ? Ef- 
ta tua innata regalia deve fer a occulta razaô, que 
teve o nofio Sereniílimo Rey para te exaltar de 
feu moto proprio, creandote Regia Cidade fua, 
ou Cidade fó para fi : Urbes adificavit fibi. As mais 
Cidades da Luíitania , e feus Domínios faó para ef- 
plendor do Reyno; tu para magnificência do Rey. 
Se já naó he , que como havias de fer capital entre 
todas, quiz o Rey darte em quanto a fi os mefmos 
privilégios, que deo Chriílo a todo o Reyno Por- 
tuguez. Eíte Reyno fundou-o Chriílo para fi: In 
te imperium mihi; e para fi creou EIRey eíla Ci¬ 
dade : jEdificavit fibi. A Cidade para o Rey, 
para que cómo cabeça tivefle a grandeza con¬ 
cedida por Chriílo ao mais corpo do Reyno : o 
Reyno para Chriílo, para que: todo o corpo myíti- 
co do Reyno de Portugal podefle condizer com a 
cabeça, que he o Monarca, todo zeloíb, e defve- 

lado 
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lado no culto divino. Sim; porque o Reyno fo foy 
inftituido por Chrifto para honrà de Deos, e exal- Exjuram.AIph' 
taçaõ do feu fantilliino nome : Ut deferatur notnen I. Reg.Portug. 
me um ad exteras gentes; e a Cidade io foy creada 
por EIRey para louvor do mefmo Deos, e perpetuo 
culto de fua divina Mageftadc : Pfalmos nojiros can- Ifa.íuprá. 
tabimus omnibus diebus vita tioftree in domo Dorni- 
tii. 

E á vifta de tantas foberanias quem deixa¬ 
rá de chamarte, ó Cidade do Carmo , a primeira, 
e mais excelfa que todas? Mas ifto naô he ló dif- OExcellentif- 
curfo meu. Outro juizo de mais quilates, e de mais AwoGeneral 
pezo, que o ouro das Minas, dehnio a noíTa Cidade d^Jndrada! 
nefta grandeza , que Sua Mageílade lhe deo, dizen¬ 
do. : ,, Que pelo catholico, e Real animo do nof- 
,, fo Soberano íeria o Ribeirão do Carmo huma 
,, pequena Curia, huma nova Roma. Aflim o ef- 
peramos vêr pela Auguíta munificência de Sua Ma- 
geftade. E porque? Porque faiba todo o mundo, 
que a Cidade no Carmo de Portugal he tao fubli- 
me, e fuperior a todas, como fe de todas foíle a 
cabeça : Ca[)ut tuum ut Cctrmelus. Da cabeça do 
mundo, que he Roma, canta o Rhytmo Ecclefiaf- E , .. 
tico, que leva na fua formofura vantagens a todas Hymri. Ss.Pc- 
as Cidades do Orbe: Excellis orbis una pulcbritu • tr.&Pau!.ad 
dines. E que fe dirá de ti , ó Cidade Mariana ? prim.Vefp. 
Dirfe-ha (quando te difeorrem outra nova Curia) 
que a tua gloria pelo nome, que te illuftra , ainda 
he mayor^que a de Roma no antigo tempo dos 
leus luítres: 

• • 
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Magna fuit quondam Romani gloria civis; 

Nane maior fucrit, Ji Marianus erit. 

De íorte que ou fejas Mariana recem naf- 
cida, e logo humilhada em taõ pequena povoaçaõ, 
ou fejas Carmo em tanta decadência , como a em 
que te vôr arruinada, fempre ferás primeira, e úni¬ 
ca , exaltando-te, ou renafeendo Fenix das meímas 
ruinas, em que acabavas, ou já pelo lugar, como 
diz o Carmo nos feus myfteriofos enigmas , que te¬ 
mos decifrado, ou já pelo que fe cifra no teu glo- 
riofo nome de Mariana, como veremos agora. 

Grandes duvidas tem excitado os curiofos a 
refpeito do nome da noíTa Cidade: huns querem, 
que fe intitule Cidade de Mariana ; outros , que fe 
chame Cidade Mariana. Os primeiros tem para íi, 
que EIRey lhe deo o nome de Mariana em atten- 
çao a algumas pelToas da Cafa Real Portugueza, 
que tem o mefmo gloriofo nome, como faõ a nof- 
fa Auguftiífima Rainha , e a Sereniílima Princeza 
do Braíil. Os fegundos entendem, que o nolfo So¬ 
berano denominou a efta Cidade Mariana em honra 
de Maria SantiíTima. E íuppofto, que a queftaó, 
por fer de nome, pareça ter pouca entidade, com 
tudo, por fer da eíTencia do noflo afíumpto, a deve¬ 
mos decidir. 

Digo pois, que efta Cidade tem o nome de- 
Mariana por obfequio, e devido tributo de Maria 
fempre Virgem ; e aflim , que naó fe deve chamar, 
nem eferever Cidade de Mariana, como alguns fa¬ 
zem ; nem Mariana fomente, como praticaõ outros, 
mas Cidade Mariana; porque fó aflim fe denomina 

' : Cida- 
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Cidade de Maria, May de Deos , que he 0 que quer 
dizer Cidade Mariana. Para o dizer deite modo, 
tenho grande authoridade em hum exemplo. No Crom.inHif. 
Reyno de Polonia, diz Moreri referindo aCromer, t°r- Po.lon- 
e Cellario, ha huma Cidade , que he cabeça da arp^' 
Pruflia Real com o nome de Mariana , a que os apud Moren 
Pruílianos chamaó Marienbourg, e os Latinos Ma- 
ria-burgum, iíto he , Caítello , ou Cidade de Maria. 
Ella foy a primeira Sé, ou refidencia dosCavallei- 
ros da Ordem Theutonica, os quaes foraõ os feus 
fundadores , e lhe deraõ o nome em confideraçaõ , 
ou memória de huma imagem miraculofa de nofla 
Senhora , que alli fe venera. De maneira , que le Ci¬ 
dade Mariana quer dizer Cidade de Maria Serenif- 
lima ; a nofla Cidade por força do íeu excelfo no¬ 
me também devia fer a primeira, e mais illuítre, 
que temos, ainda que creada entre as ruinas da Vil- 
la do Carmo. Na Marienbourg da Pruília, porque 
havia huma imagem de nofla Senhora , ficou de 
Maria a Cidade : na Cidade Mariana das Minas com 
dobrado titulo deve fer da May de Deos a povoa- 
çaõ, porque faõ duas as imagens, que adoramos da 
fempre Virgem; huma da Senhora do Carmo, ou¬ 
tra da Senhora da Conceição. A Conceição he Pa¬ 
droeira da Igreja Matriz; o Carmo he Padroeiro da 
Cidade ; e por ambos eftes titulos fe exalta a nof- 
fa Cidade dos mefm^s eítragos, em que fe acaba¬ 
va a Villa. No Carmo já vimos eíta portentofa ex- 
altaçao da Cidade Mariana ;i vejamos agora eíte pri¬ 
vilegio da fua primazia na Conceição. 

Sub arbore maio fufcitavi te : ibi corrupta 
e/l mater tua, ibi volata efi genitrix tua. Deba- ant*°‘í' 
-ii * J XO 
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xo daquella arvore, por cujo fruto cahio o genero 
humano na primeira culpa, te levantei eu, ó ama¬ 
da minha. Alli fe vio tua may corrompida do pec* 
cado; alli fe achou violada Heva nas ruinas do feu 
appetite; mas dos mefinos eftragos da natureza, da 
mefma corrupção do vicio tu ficafte taõ izenta, e 
fofte taó privilegiada, que o que para as mais crea- 
turas foy queda, foy para ti exaltaçaõ: Sub arbo- 
re maio fufcitavi te. Efte texto, que no fentido 
principal dos Epithalamios fagrados fe entende de 
Chrifto Senhor nollo , e de fua May Santiílima , o 
interpreta o A Lapide da Conceiçaõ da mefma Se¬ 
nhora. Foy Maria concebida depois da ruina do pec- 
cado; mas como a graça , e o privilegio, que Deos 
lhe deo, a tinha prefervado da culpa , a Senhora fe 
levantou , quando os mais cahiraó. Ella naô cahio * 
porque exiftindo na mente de Deos, antes que Adaò 
peccalfe, foy Maria pela graça primeiro filha de 
Deos, que delcendente de rleva pela natureza. E 
efta he a razaõ , porque concebendofe a íempre Vir¬ 
gem nofultimo feculo da creaçaõ do mundo , e de¬ 
pois de geradas quaíi innumeraveis creaturas huma¬ 
nas, a May de Deos fe chama a primogénita, e a 
primeira entre' todas : Ego ex ore Alttfjimiprodivi 
primogénita ante omnem creaturam. Tal foy o in^ 
dulto; da Conceição Mariana. Efte he o myfterio 
immaculado , que adora por Orago a noífa Igreja , 
para que nelle tivefiè origem o privilegio, com que 
fe exalta a Cidade Mariana. Efta exaltada por gra¬ 
ça efpecial do Rey da terra de entre os eftragos / 
em que fe inundava a Villa : aquelia por graça do 
Rey do Ceo izenta das ruinas do peecado, em que 
o.:c' nau- 
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naufragava o mundo: Sub arbore maio fufcitavi te: 
a Cidade, por ferMariana, primeira para o agrado 
d’E!Rey, ainda que ultima na creaçaó; a Concei¬ 
ção de Maria , ainda que obrada no ultimo feculo 
do mundo creado, íempre primeira para ovbenepla- 
cito de Deos : Ex ore AltiJJimi prodivi. primogé¬ 
nita. .,l . . v<VY- iu-v,. -11 ml 
. 1 Temos provado abundantemente a exaltaçaó 
da Cidade Mariana das ruinas do Carmo nas prefen- 
tes circunftancias, em que applaudimos .tantas ven¬ 
turas j pois tudo, o que temos ponderado , parecem 
vivas imagens defte triunfo. Como porém neíla-ma¬ 
téria fó o que fuperabunda, he o que baila ; confir¬ 
mem-nos o aílumpto o Evangelho , e o Sacramento, 
o qual também tem eíle prodigiofo enigma para a no¬ 
va Cidade do Carmo, ou do Carmelo , que he o mef- 
mo. Carmelo em anagrama rigorofo ha Caro, Mel j e 
ifto he o Santiífimo Sacramento do^Altat. He mel, 
que goílado da myítica pedra Chriílo, fortalece o 
efpirito para as obras da virtude : Sugeret mel de Deuter-3i- 
petra’. he carne do mefmo Redemptor, com a qual 
nos alimenta para a vida eterna : Caro meavere eft l°an-^-56- 
cibus.Nefle novo Carmo do Sacramento eftá C hriíto 
taó mageftofo* que fó naquelle nevado monte, na- 
quella Cidade elevada parece, que tem mageítade, 
e magnificência, fegundo alguns Padres, que alle- 
gorizaó defte Sacramento aquelle texto de Ifaias, 
que diz : Solummodo ibi magnificas eft Dominas IíU,33-2’r* 
nofter. Mas donde tanta exaltaçaó, e tanta gloria 
ao novo Carmelo Euchariítico ? Do corpo de Chrif- 
to arruinado na Cruz, para pôr o fruélo da Cruz, 
e a fuítancia do corpo no Sacramento. Arruinou-fe, 

def- 
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:deftruiofe ( efta hc a energia das palavras , com que 
Chrifto nos explica a violência da fua morte) ar- 
ruinou-fe, deftruiofe aquelle corpo facrofanto : Pof 
fum deftruere templum hoc: dicebat de templo cor- 
poris fui, Defprezou-leefta myftica pedra, que ha¬ 
via de fer, como foy, o fundamento da Igreja Ca- 

, tholica : Lapidem , quem reprobaverunt adijican- 
tes. E que fuccedeo a ella pedra reprovada, e a eíTe 

•templo, ou a ede corpo deftruido? Que havia de 
•fucceder ? A pedra, que naó fe queria para alicerce, 
foy a cabeça, ou a coroa da obra : Hicfaâlus ejl 

■in caput anguli ; e o corpo, que jazia entre as rui- 
•nas da morte, fe reedificou, e fe exaltou para fer 
adorado vivo, naõ fó na gloria', mas naquelle Au- 
guíto myfterio do Altar : Excitabo illud. E fe iílo 
luccede naquelle altifllmo Carmelo do Sacramento, 

•onde vaô as maravilhas de monte a monte; porque 
nao fuccederá o mefmo nefte Carmo, que também 
he hoje hum monte de maravilhas? Ora concluamos 
a empreza com o Evangelho. 

Grandes eftragos ameaçaraõ aos divinos pe¬ 
regrinos , de que trata S. Mattheus no Evangelho 
prelente. O Menino JESUS efteve em termos de 
perder a vida, pois para o perder, e a nós todos 
com elíe , pertendeo Herodes darlhe a morte. Se 
morrefie Chrifto na perfeguiçaó Herodiana , ficava 
viuva Maria Santiílima , e aquella Rainha foberana,' 
quehenoCeo hum abyfmo de luzes, feria na terra 
huma Cidade folitaria : Sedet fola civitas. Faltaria 
a S. Jozé toda a íua confolaçaõ, perdida a alegria; 
da cafta Efpofa , a vida do Menino , e a eterna fau- 
de dos homens. Fara atalhar taó deplorável ruina 

x..j • foy 
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foy meceílaria huma nova \ e penofa calamidade,7 
que foy o defterro. Defterraraõfe em fim para o 
Bgypto os peregrinos celeftes; e quando podiaó te¬ 
mer , que o defterro foífe a ultima decadência da 
fua felicidade , efta foy a caufa de nova gloria pa¬ 
ra todos. Para Jozé , porque as eftimaçoens na com¬ 
panhia de JESUS, e de Maria fe lhe augmentavao 
ao mefmo palTo , que fe lhe dilatava o prazer. Para 
Maria, porque o divino Filho , que intentou a bar¬ 
baridade tirarlhe dos braços, achou flamante folio , 
no regaço da Virgem. Para JESUS, porque o Me¬ 
nino tenro, que eftava ameaçado a fer innocente 
victima nos altares da tyrannia, fez cahir dos alta- . 
tares da idolatria para fe ajoelharem a feus pés 
os idolos do Egypto : Ecce Dominus ajcendet fu- jfaj< 
per nubem levem , & ingredietur JEgyptum, & 
commovebunttir (itnulacra JEgypti à facie ejus. 
Palmoío cafo! E fe efte he o fagrado exemplo , a 
que cantamos hoje a exaltaçao da Cidade Mariana : 
como o feu eftrago nao havia de parar em augmen- 
to, a fua ruina em efplendor; da mefma forte que 
fuccedeo no Evangelho a JES US , a Maria , e a 
Jozé por patrocínio do Anjo , a quem hoje venera¬ 
mos: Angelus Domini apparnit in Jomnis Jnfeph, 
dicens : Surge, & accipe Puerum , & Matrem 
ejus ? ' * • , 

Efta he, ó Cidade Mariana, a tua primazia; 
efta, ó Cidadaôs Marianos, a vofla felicidade; ef¬ 
ta , ó illuftre Senado, a preeminencia , que hoje 
com taõ duplicados motivos nos obriga a dar gra¬ 
ças a Deos com tantas circunftancias de alegria, 
como temos ponderado nefte informe difcurfo. Até 
•V* í ' E para 
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Div.Bermrd. 
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Gcnef.4p.i7’ 

Transfex He- 
br.S.Pagnini. 

Ciccr.4. Aca- 
dcm. 

para complemento cabal do teu jubilo, tiveíte , ó 
nobiliflimo Senado, hum Jozé por Prelidente, e 
coroa dos teus acertos, que com o patrocínio, e 
aífiftcncia do Anjo , que veneras , te guardaflê pa¬ 
ra te ver na exaltaçaó, em que te vês , naõ digo 
fonhada, porque he verdadeira ; mas taõ repentina, 
que a ti te naõ paliou pelo fentido, ló fe foy em 
algum fantafia do fono: In fotnnis Jofeph, dicens : 
Surge. Nos aufpicios deite nome parece, que ti¬ 
nhas decifrado o teu augmento : Augmerrtum non 
àubitas interpretari : Filius accrefcem jfofeph. 
Crefce pois nos teus luítres , mede a tua exalta* 
çaó pela vara de Jozé, pois delia, como de taó 
bom ramo , naó podem deixar de fer fruto eítas 
honras, em que te augmentas : Ut ramus crefcens 
JoJeph lè o texto Hebraico; e ainda te augmen- 
tarás mais, fe á fombra benigna de tal arvore to¬ 
mares por norma para os teus acertos o exemplo 
das fuas virtudes. Elias te confirmaráõ na mayor 
nobreza, que hoje confegues, pois entre todos os 
deita Província , tendo os mais das Villas, tu co¬ 
mo primeiro, es da Cidade. E fe todos queremos 
gratificar a Deos eíta exaltaçaó, defcmpenhemos 
nós o nome, ou a denominação, que tem de no¬ 
vo eíta terra. Para explicar o nome de Cidade tem 
os Grammaticos dous termos, hum he Urbs, ou¬ 
tro Civitas \ mas ainda que ambos fignificaóo mef- 
mo, tem no fignificado tanta ídiíferença, que o pri¬ 
meiro exprime a Cidade em quanto ao material 
dos edifícios; o íegundo em quanto ao formal dos 
feus habitadores : Civitas { diz Cicero ) Civitas, 
& urbs in hoc differunt , quod incola dicuntur 
' • Z civi- 
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chitas, urbs vero compleôíitur adificia. Se pois 
o Carmo fe chama Urbe, talvez para preíagio do 
que ferá maravilha do Orbe, fejamos nós a Cida¬ 
de , porque aílim nos moílremos edificados em hu- 
ma uniaõ de amor fraternal, donde proceda o vin¬ 
culo das mais virtudes, que nos façao dignos ha¬ 
bitadores da Cidade Mariana , e do patrocínio de 
Maria Sereniílima, que tanto tem tomado á fua 
conta a confervaçaõ, e augmento deite povo, que 
até pela fua denominação antiga fempre foy da 
Senhora do Carmo. Eíta paz, e concordia , que 
huma Cidade íignifica , he talvez o de que mais 
neceífitava eíta terra; por iífo EIRey a fez Cida¬ 
de : e fe nós o confeguimos no defempenho das 
noífas acçoens, bem nos podemos dar os parabéns 
huns aos outros ; pois temos coníeguido o mayor 
bem , que podíamos defejar temporal, e efpiri- 
tualmente. Congratulai*vos , pois, ó novos, e ven- 
turofos CidadaÕs Marianos , em alegres júbilos 3 
pois he juíto, que fc exalte com applaufo de toda 
a terra a Cidade, que cria hum Rey taó podero- 
ío, como o de Portugal, e para louvor de outro 
Rey taó omnipotente, como he o da terra, e do 
Ceo: Fundatur exultatione untverfa terra ::: C7- 
vitas Regis magni. Seja perenne o prazer, como Ualm.47.3. 
em Cidade de Deos , fem o receyo de fe perder já 
mais o contentamento; porque fe algum dia faltou, 
e nos tiraraó a alegria do Carmo : Auferetur lati- 
tia, exttltatio de Carmelo, hoje fe lhe reítitue ifai.i<í.io. 
o goíto, e a gloria, quando o Carmo com a no¬ 
va inveílidura de Cidade fe exalta hum viftofo Lí¬ 
bano com os candores de tanta gala : Exttltabit l<e-> 

E ii tabujf 
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tabunda , laudans : Gloria Libani data' efi ei : 
Decor Carmeli. Nem he muito, que aíTim fucceda, 
quando o Carmo fe levanta Mariana Cidadej pois 
em Maria Sereniflima , como em Cidade de paz , 
e perpetuo gozo , todos fe alegraó, e ficaõ cheyos 
de fuave contentamento : Sicut latantium omnium' 
nojtrum babitatio e/l in te , fanÔla Dei genitrix. 
E vós, Senhor poderofo,e amante, que hoje nos 
déftes hum Anjo para Núncio feliz de tantas ven¬ 
turas : Angelus Dornini apparuit : hum Anjo, que 
com fauftas noticias nos alfegura livramos de mui¬ 
tas, e fortes tribulaçoens , que por todas as partes 
nos cercavao : Immtfit Angelus Dornini in circui- 
tu timentium eum , & de multis tribulationibus 
eripuit eos : hum Anjo, que com amor, e poder 
conforta, e guarda as portas, e as cafasdefta, que 
he volfa , e no Ha Cidade : Confortavit Dominus 
feras portarum civitatis fu£, & pofitit Angelum 
ad pacem, & cuftodiam in finibus ejus : concedei 
permanente a efta noira Cidade a cuftodia do mel- 
mo Anjo fanto , e inexpugnável: Mittenobis , Do¬ 
mine , auxilium Angelicum de fanei o , & de Sion 
t itere civitatem no firam, para que guardando-nos 
em paz , conlervando nos em uniaó , como a Cida¬ 
dãos voíTos , vivamos fempre taõ obedientes á vof- 
fa ley , taò íubordinados a volTos divinos precei¬ 
tos , que podais receber como a voíTos filhos na 
gloria nquelles mefmos, que agora neíta nova Ci¬ 
dade Mariana tomaó a voilo unigénito Filho, e a 
fua May Santiílima' por timbre da exaltaçao , a que 
hoje com a volfa graça le levantaõ : Surge, &ac- 
cipe Puerum, & Matrem ejus. Amen. 
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